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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica é um dos biomas mais ameaçados do mundo principalmente pela ação antrópica (Dan et al.,
2010). O seu domínio é considerado um dos locais com mais alto grau de riqueza do planeta, tendo altos índices de
endemismo (Myers et al, 2000; Laurence 2009). Consiste em um dos centros de grande diversidade de plantas
vasculares (Guedes-Bruni et al., 2009), com 2,7% das plantas endêmicas da Terra (Brooks, 2002), entretanto
restam apenas 7% de sua vegetação original (Tabareli et al., 2005). A maioria de seus remanescentes estão
representados por fragmentos de formação florestal secundária (Reis et al., 1994), importantes para os estudos
florísticos fitossociológicos.

OBJETIVOS

Descrever e caracterizar a estrutura da vegetação secundária de um remanescente de floresta estacional na região
oeste de Santa Catarina, e verificar se a vegetação característica da tipologia florestal permanece após anos de
intervenção antrópica.

MATERIAL E MÉTODOS

O inventário florístico foi realizado em um remanescente de floresta estacional com aproximadamente 5 ha,
localizado em região edafo-ambiental homogênea de relevo montanhoso e solo cor vermelha com textura argilosa.
O estudo foi efetuado em 30 unidades amostrais de 10 x 20m, dispostas em 10 pontos, em função do relevo
acidentado da região, formando blocos com 6 parcelas de cada ponto, totalizando 6000m2. Foram contabilizados
apenas os indivíduos vivos com diâmetro de caule na altura do peito igual ou superior a 12cm, obtendo dados
gerais sobre estrutura, dominância, frequência e densidade.

RESULTADOS

Foram amostrados 908 indivíduos distribuídos em 32 famílias e 63 espécies. As espécies que apresentaram maiores
valores de densidade absoluta foram: Aloisia virgota (94), Schinus terebinthifoulius (81) Luehea divaricata (56) e
Cordia americana (48), representando 46% dos indivíduos amostrados. Foi constatada a existência de 10 espécies
com dois indivíduos e 10 espécies com apenas um indivíduo cada, consideradas as espécies com menor densidade,
compondo 3% da amostragem. A altura média dos indivíduos variou entre o intervalo de 3m a 10m, totalizando
77% das espécies amostradas. Em relação à distribuição dos indivíduos quanto à este aspecto, a análise indicou que
a maioria (40%) dos indivíduos enquadrou-se no intervalo 3m a 6m e, 37% com 7m a 10m. O índice de diversidade
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de Shannon (H’) foi de 3,4 nats?ind-1 e equabilidade de Pielou (J’) foi de 0,82. A família mais abundante foi a
Fabaceae com 9 espécies, seguida por Lauranceae com 5 espécies. As famílias Sanpindaceae e Moraceae
apresentaram 4 espécies cada, Euphorbiceae e Myrtaceaes apresentaram 3 espécies. As famílias com duas espécies
foram Rutaceae, Salicaceae, Meliaceae, Aquifoliaceae, Arecaceae, Rhamnaceae, Rosaceae, Rubiaceae e
Boraginaceae. Outras famílias tiveram apenas um representante.

DISCUSSÃO

O conhecimento da estrutura do componente arbóreo e a diversidade das florestas secundárias permitem subsidiar
programas e estratégias de conservação da biodiversidade e regeneração de áreas degradadas. A fitossocioloiga é
um método que reconhece e caracteriza as comunidades de plantas quanto à sua origem, estrutura e relação com o
ambiente em que estão inseridas. O índice de diversidade de Shannon (3,40) indicou alta diversidade na vegetação
em estudo, quando comparado com outros trabalhos realizados em floresta estacional (Jarenkow e Weachter, 2001;
Ruschel, 2005). A diversidade encontrada foi maior em relação à outros estudos realizados em floresta ombróifila
mista (Narvaes et al., 2005; Nascimento et al., 2001).

CONCLUSÃO

O ambiente estudado mostrou amplo estádio de regeneração com considerável riqueza de espécies, predominando
na vegetação secundária no sub-bosque árvores de médio porte com variada diversidade de espécies em condições
favoráveis para o desenvolvimento sucessional da vegetação do Alto-Uruguai catarinense.
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